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As cargas a granel são os 
produtos em seu estado na-
tural e bruto armazenados e 
transportados em grandes 
quantidades. Ao contrário de 
outros tipos de mercadorias, 
esses mantimentos não são 
contados em unidades e, por 
isso, transportados sem emba-
lagem individual, em contêine-
res e caminhões específicos.

As mercadorias sólidas 
mais comuns no Brasil são de 
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origem agrícola: grãos, semen-
tes, frutas, legumes e vegetais, 
além de madeiras, areia, pe-
dras, ferros, etc. Esses tipos de 
transporte são essenciais para 
a economia do País.

O transporte de carga a 
granel no Brasil

O modal rodoviário é a prin-
cipal forma de movimentação 
de produtos no Brasil, desem-
penhando um papel fundamen-
tal na economia. 

De acordo com a Secre-
taria Nacional de Trânsito, as 
rodovias são responsáveis 
por deslocar 75% de todas as 
mercadorias do País. E muitas 
dessas consistem em carga a 
granel, especialmente no se-
tor agrícola.

O Brasil também é, atual-
mente, o 4º maior produtor de 
grãos do mundo, conforme in-
formações da Empresa Brasi-
leira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), vinculada ao Minis-
tério da Agricultura, o que tem 
parte significativa na demanda 
de logística de carga a granel 
no País.

No caso de produtos sóli-
dos a granel, o primeiro pas-

so é saber qual o veículo ideal 
para cada tipo de transporte. 
Uma vez selecionado o cami-
nhão específico para aque-
la ocasião, o segundo passo 
para garantir a segurança do 
transporte é a pesagem corre-
ta, de modo a evitar o excesso 
de peso em apenas um dos la-
dos, o que pode levar a desper-
dícios e até mesmo tombamen-
tos e acidentes.

Cuidados com a vedação
Fazer a vedação correta 

também é fundamental para 
o transporte seguro de carga 
a granel, a própria lona deve 
cumprir certos requisitos, 
como por exemplo:

Possibilitar o enlonamen-
to de forma manual, mecânico 
ou automático;

Garantir que a lona este-
ja bem ancorada à carroceria 
do caminhão;

Cobrir totalmente o mate-
rial transportado;

Manter a lona em bom es-
tado de conservação para não 
derramar a mercadoria.

Os tipos de caminhões para 
cada transporte

Lembre-se de selecionar 

sempre o veículo certo para 
cada tipo de produto: podem 
ser utilizados caminhões truck, 
com carroceria basculante, 
carretas e as próprias grane-
leiras, que são um modelo de 
carreta, mas com grades al-
tas que permitem a acomoda-
ção dos produtos a granel com 
maior facilidade.

Caminhão basculante
Além da sua função es-

sencial para a retirada de en-
tulhos em obras, este tipo de 
caminhão também é bastante 
utilizado para o transporte de 
areia, brita, cimento etc.

 A carroceria basculante 
pode ser levantada de modo a 
despejar o material com mais 
facilidade e no local correto. En-
tre os tipos de basculantes en-
contram-se o toco (semi pesa-
do), truck (pesado), e o bitruck.

Caminhão grade baixa 
e graneleiro

Estes modelos são utiliza-
dos, respectivamente, para o 
transporte de cimento (ensa-
cado e paletizado) e matéria-
-prima a granel (argila, gesso, 
calcário, escória siderúrgica e 
grãos dos mais variados tipos). 

O futuro da cadeia de suprimentos: previsão de demanda com IA e Machine Learning

A previsão de demanda é 
uma técnica essencial no pla-
nejamento e na gestão da ca-
deia de suprimentos. Em um 
mercado cada vez mais dinâ-
mico, a capacidade de prever 
a demanda de produtos e ser-
viços torna-se crucial para oti-
mizar estoques, reduzir custos 
e atender às expectativas dos 
clientes. Esse processo envol-
ve a estimativa da quantidade 
de um produto que os consu-
midores comprarão em breve, 
utilizando a análise de dados 
históricos, tendências de mer-
cado, sazonalidade e outros 
fatores que influenciam o com-
portamento do consumidor. 

Os métodos de previsão de 
demanda podem ser classifica-
dos em qualitativos e quantita-
tivos. Os métodos qualitativos 
incluem o julgamento  de espe-
cialistas, que utiliza a opinião 
de profissionais experientes, e 
grupos focados, onde discus-
sões em grupo ajudam a co-
letar insights. Já os métodos 

quantitativos englobam séries 
temporais, que analisam da-
dos históricos para identifi-
car padrões, e modelos de re-
gressão, que avaliam relações 
entre variáveis para prever a 
demanda. Além disso, mode-
los avançados, como o machi-
ne learning, utilizam algorit-
mos que se adaptam a novos 
dados, melhorando a preci-
são das previsões. De acordo 
com a McKinsey, empresas 
que adotam soluções de pre-
visão de demanda com machi-
ne learning podem aumentar 
a precisão em até 50%, o que 
resulta em economias opera-
cionais significativas. 

A previsão de demanda é 
importante para a otimização 
de estoques, já que uma previ-
são precisa reduz o risco de ex-
cesso ou falta de  produtos. Um 
estudo da Gartner revelou que 
empresas que utilizam previ-
sões de demanda baseadas em 
inteligência artificial podem 
reduzir seus estoques em até 
20%, mantendo ou até melho-
rando os níveis de atendimento 
ao cliente. Além disso, também 

contribui para a redução de 
custos associados à armaze-
nagem e desperdício. O exces-
so de estoque, por exemplo, 
custa à indústria de varejo glo-
balmente cerca de 1,1 trilhão 
de dólares por ano, segundo 
a Statista, evidenciando a ne-
cessidade de previsões mais 
precisas. Ao mesmo tempo, as 
rupturas de estoque (falta de 
produtos) custam aos varejis-
tas globalmente cerca de 634 
bilhões de dólares por ano, de 
acordo com a National Retail 
Federation. Esses números re-
fletem a importância de acer-
tar no equilíbrio dos estoques, 
tanto para evitar perdas finan-
ceiras quanto para melhorar o 
atendimento ao cliente, garan-
tindo que os produtos estejam 
disponíveis quando os consu-
midores desejam comprá-los. 

Entretanto, existem desa-
fios a serem enfrentados. Mu-
danças no comportamento do 
consumidor, que podem ocor-
rer rapidamente, e a sazonali-
dade,  que provoca variações 
significativas na demanda, 
são fatores complicadores. 

Adicionalmente, impactos ex-
ternos como crises econômi-
cas, pandemias e mudanças 
políticas também podem in-
fluenciar a demanda de manei-
ra imprevisível. 

Atualmente, ferramentas 
modernas de previsão de de-
manda utilizam inteligência 
artificial e Machine Learning 
para aprimorar a acurácia das 
previsões. Essas ferramentas 
são capazes de integrar dados 
de múltiplas fontes e possi-
bilitar ajustes em tempo real, 
oferecendo uma abordagem 
mais dinâmica para a gestão 
de demanda. 

Em resumo, a previsão de 
demanda é uma competência 
essencial para empresas que 
buscam eficiência operacional 
e satisfação do cliente.

 Investir em métodos e 
tecnologias de previsão efi-
cazes pode resultar em uma 
vantagem competitiva signifi-
cativa, permitindo que as or-
ganizações se adaptem ra-
pidamente às mudanças do 
mercado e às necessidades 
dos consumidores. 
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Planeje-se com 
antecedência, tenha 
suas rotas e itinerários 
definidos e considere 
tempos e movimentos 
de carregamento e 
descarga

A previsão de demanda 
é importante para 
a otimização de 
estoques, já que uma 
previsão precisa reduz 
o risco de excesso ou 
falta de produtos

O graneleiro, lembrando, pos-
sui grades laterais altas que 
facilitam o armazenamento 
do produto.

Planejar e documentar
Por fim, se planeje com an-

tecedência, tenha suas rotas e 
itinerários definidos e conside-
re os tempos e movimentos de 
carregamento e descarga para 
evitar possíveis problemas e 
imprevistos. Tenha sempre a 
documentação correta.


